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Rebelião e fuga em Vila Velha
Internos fizeram
reféns e 20 fugiram da
Unidade de Internação
Metropolitana, em Xuri.
Polícia conseguiu
capturar seis deles

Elis Carvalho
Tais de Hollanda

Uma rebelião assustou os
funcionários do Instituto
de Atendimento Socioedu-

cativo (Iases) e os vizinhos da ins-
tituição em pleno feriado, Dia da
Independência do Brasil, come-
morado ontem. Internos agredi-
ram agentes penitenciários, fize-
ram reféns e 20 deles consegui-
ram fugir da Unidade de Interna-
ção Metropolitana, em Xuri, no
município de Vila Velha.

A confusão começou por volta
das 9 horas. De acordo com um
agente, que preferiu não se identi-
ficar, inicialmente 27 internos
queriam matar cinco rivais que
também estão detidos no local.

“Eles conseguiram pegar dois e
os colocaram de joelhos. Eles fo-
ram mantidos reféns com esto-
ques (facas improvisadas). Os ou-
tros dois estavam trancados em
uma cela que os internos tentavam
arrombar. No meio da confusão,
20 dos internos resolveram apro-
veitar para fugir”, explicou.

Para escaparem da unidade, eles
fizeram um buraco na parede do
refeitório com pedaços de ferro,
atravessaram o buraco e tiveram
de pular muros com arame farpa-
do antes de terem acesso ao mata-
gal do lado de fora da unidade.

INTERNOS fizeram reféns,
deixaram rastro de destruição e
fugiram por buraco no refeitório.
Alguns dos foragidos foram
capturados (abaixo)

I N T E R NO S DO IASES

Jovem diz que
preso tem o
direito de fugir
da cadeia

Três internos conversaram com
a reportagem e negaram que que-
riam matar rivais e que planejaram
a fuga. Eles disseram que saíram
do Instituto de Atendimento So-
cioeducativo porque “todo preso
tem o direito de fugir”.

Os internos, sendo dois deles de
18 anos e um de 20 anos, não serão
identificados, pois ainda estavam
sendo ouvidos na 2ª Delegacia Re-
gional de Vila Velha, até o fecha-
mento desta edição.

A TRIBUNA – Por que a rebe-
lião começou?

INTERNO 1 – O nosso café atra-
sou e ficamos “bolados”.

> A polícia afirma que vocês
queriam matar rivais.

INTERNO 2 – A gente só fez a
confusão porque estava com fome.

> Tive acesso a uma foto com
reféns rendidos e ajoelhados.

INTERNO 2 – Sério? Eu não vi is-
so não. Nossa, agora “f e r ro u ”.

> Existe guerra entre facções
dentro da unidade?

INTERNO 2 - Nossa guerra é fora
da cadeia. Lá dentro, não.

> Se tiverem oportunidade,
vão fugir de novo?

INTERNO 2– Todo preso tem o
direito de fugir quando quiser.

INTERNO 3 – Eu já estava para
sair mês que vem. Mas vi todo
mundo fugindo e fui no impulso.

> Acreditam em recuperação?
INTERNO 2 - Em Xuri, não. Ali é

fábrica de monstros.

Relatos de agressão e roubo de roupas
Com a condição de que não fos-

sem identificados, funcionários do
Instituto de Atendimento Socioe-
ducativo (Iases), no bairro Xuri,
em Vila Velha, revelaram que cin-
co agentes foram agredidos.

De acordo com um funcionário,
ao todo cinco agentes tiveram feri-
mentos provocados pelos inter-
nos. “Os internos estavam com
dois reféns nas mãos. Eles usavam
facas improvisadas no pescoço das
vítimas e diziam que iriam matá-
los. Enquanto isso, outro grupo

tentava arrombar uma cela para
pegar mais três rivais. Os agentes
conseguiram afastar os internos da
cela”.

Então, os agentes foram pressio-
nando os internos para o espaço
onde eles tomam banho de sol.
Quando os internos foram encur-
ralados para longe da cela que pre-
tendiam arrombar, os agentes con-
seguiram recuperar os reféns.

“No meio dessa confusão, um
agente levou um golpe de barra de
ferro na barriga e ficou bem ma-

chucado. Outro, levou o mesmo
golpe na mão esquerda. Um tercei-
ro levou uma pedrada na cabeça e,
outro, uma pedrada no ombro. O
quinto agente teve um cadeado ar-
remessado contra sua costela”.

Por meio de nota, o Iases infor-
mou que cinco agentes socioedu-
cativos foram lesionados, sem gra-
vidade, encaminhados ao atendi-
mento médico e liberados.

Segundo o Iases, um levanta-
mento está sendo feito e os adoles-
centes que sofreram alguma lesão

estão sendo enviados gradualmen-
te para tratamentos médicos. Po-
rém, a quantidade de internos feri-
dos não foi informada.

R O U PAS
Para não serem identificados

após a fuga, alguns internos inva-
diram casas e fazendas da região
do Iases e roubaram roupas. A
ideia era evitar que fossem identi-
ficados pela polícia devido ao uni-
forme da Secretaria da Estado da
Justiça (Sejus).
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GIRO RÁPIDO

Marido joga copo de
cerveja na mulher

Durante uma discussão, um au-
tônomo de 30 anos jogou um copo
de vidro, cheio de cerveja, no rosto
da mulher, uma dona de casa, 32
anos. O caso aconteceu na noite de
domingo, Boa Vista I, em Vila Ve-
lha, durante um churrasco.

A ocorrência foi registrada no
Plantão Especializado da Mulher
(PEM). O autônomo foi autuado
por lesão corporal, pagou a fiança
de R$ 3 mil e foi liberado.

Maconha, pistola
e dinheiro em casa

Um jovem de 26 anos foi preso
pela Polícia Militar com 500 gra-
mas de maconha, no bairro Feu Ro-
sa, na Serra, às 15 horas de ontem.

Na casa dele, a PM apreendeu
mais 26 quilos da droga, uma pis-
tola calibre 380 com 15 munições e
R$ 18.600 em dinheiro. Ele e a mu-
lher de 23 anos foram levados para
a 3ª Delegacia Regional da Serra.

POLÍCIA MILITAR/DIVULGAÇÃO

DROGA apreendida pela polícia

Adolescente é morto em
emboscada em Vitória

O adolescente Matheus Henri-
que Rodrigues Baldan, 16, foi as-
sassinado com sete tiros, na noite
de domingo, em Andorinhas, Vitó-
ria. A vítima estava andando de bi-
cicleta com um amigo quando foi
abordada, em uma emboscada,
por um grupo de criminosos e le-
vada para trás de uma escola.

Ninguém foi preso. O crime será
investigado pela Delegacia de Cri-
mes Contra a Vida de Vitória.

Executado a tiros
em frente a creche

Um homem foi executado a tiros
no bairro Operário, em Cariacica,
por volta das 21h30, no Dia da In-
dependência do Brasil, feriado co-
memorado ontem. A idade e o no-
me da vítima não foram informa-
d o s.

O crime aconteceu próximo de
uma creche, que fica localizada na
rua Santa Luzia, considerada co-
mo a principal desse bairro em Ca-
riacica.

Segundo uma funcionária que
pediu para não ser identificada,
durante a rebelião os jovens come-
çaram a pegar pedaços de madeira
e destruir tudo envolta. “Deu mui-
to medo. Nunca tinha vivido isso.
Eles fugiram pelo refeitório”.

Segundo o Iases, o motim foi
controlado às 11 horas pela gerên-
cia de segurança do instituto.

Policiais do Batalhão de Missões
Especiais (BME) e policiais milita-
res em um helicóptero do Núcleo
de Operações e Transporte Aéreo

(Notaer) fizeram buscas na região
e encontraram três internos pela
tarde. No início da noite, mais três
foram recapturados. Eles foram le-
vados à 2ª Delegacia Regional de
Vila Velha e estavam sendo ouvi-
dos até o fechamento desta edição.

Os motivos da rebelião estão
sendo apurados pelo núcleo de in-
formação e de segurança do insti-
tuto e pela equipe da unidade.

Informações sobre foragidos
podem ser passadas para o Dis-
que-Denúncia (181).


